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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
' SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

/ F

4

CANDIDO NORBERTO pos SANIOS

- DeputadoEstadual pelo MTR

(Movimento Trabalhista Renovaúoà.

RESUMO

4

- Começou sua carreira política como Deputado Esta

dual pelo Partido Socialista Brasileiro, eleito -

em 1950, tendo sempre ée definido como doutrina-

riamente socialista,. (p0Ps/268)

- Participou e apoiou as frentes legais do PCB --

tais como Conferência Continental Americana pela

Paz, Convenção Juvenil pela Paz e pela Vida, Mo-

vimento Estadual pela Paz, Congresso Regional de

Defesa do Petróleo, Sociedade Brasizeira de Defe
sa dos Direitos do Homem, Comissão Contra o Acôr
do Militar Brasil - EE.UU., Comissão de Homenê -
gem ao casal Rosemberg (espião atômico), Liga de

Emancipação Nacional, Frente Inter-Sindical, Fe-

deração das Mulheres éo Rio Grande do Sul; foi

delegado ao "Congresso da Paz", realizado em Var

sov1a, em 1951, visitou a Rúsáia de onde falou
pela Rádio de Moscou exaltando aquele Pals, ele-

giou Stalim e Prestes; integrou a Frente Popular

(coligação de comunistas e socialistas); teve, qa

fim participação em vários atos dessas natureza,.

*HXHRHWEPG—iªeâªâe—pfôn%ªéfiô4krªkâãããnEH%fk%4ªf—

- tem Política

-

e-Social (DOPS,/265)

- Sem abandonar sua posição ideológica foi reelei-

to pela legenda do Partido Libertador, sem nele
ingressar. Em 1962, tornou a se eleger deputadª
estadual, agora pelo MTR, (DOPS/2gs)
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SULSECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO
© e e e o e e e e -2—

- Na Assembléia Legislativa, especialmente no pe-

ríodo 51-54 fez vários discursos de elogio à

Russia, ao Congresso de Varsóvia, etc., confor-

me consta dos Anais. Apresentou proposições de

cunho socialista, como as de Granjas Coletivas,

- Sua atuação nos últimos 5 anos foi moderada,
(me, sEIC!). à

- Atualmente tem evidenciado, de forma constante

e intensa, sua incomformidade com a Revolução -

Democrática, que classifica de golpe 3 com o -

é Ato Institucional, com as medidas decorrentes

deste, especialmente contra as cassações de man *
ditos que qualifica de indignidade, Etc, tudo

Conforme consta do incluso resumo de seus dis -

cursos na Assembléia Legislativa, a partir de

Ressalta-se que, pambém pela imprensa,

assumiu tal posição,. (ª?,SFICQ.

Comi
&

 
I. O. - 35089

 



 

3 | NS. PRO.0AP,1,20,P4--N)
Vô

é ( W

Estado do Rio Grande do Sul

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA

. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA CIVIL
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ICÃNBIDO NORBERTO DOS SANTOS - Radialista, Deputado Estadual eleito so
lara,   

a legenda do Partido Socialista Brasilei

ro. Apoia e participa de quasi todas as campanhas desenvolvidas pelo e>

tinto PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL, através de organizações considerada:

"frentes legais", no atual período de ilegalidade, !

Em 27 de março de 1.951 - Foi Delegado pelo

Rio Grande do Sul ao "CONGRESSO DA PAZ", realizado em Varsovia,

Em 22 de maio de 1.951 - Por ocasião da As-

sembléia Geral dos Tranviários que pleiteavam um aumento de salários de

50%, ou declarariam gréve geral, o marginado compareceu àquela sessão

onde foi obstada sua entrada pelo Presidente do Sindicato,

Em 13 de fevereiro de 1.952 - Integrante da

COMISSÃO DE APOIO A CONTINENTAL AMERICANA PELA PAZ - movimemP

  

 

 

 

fâ to de inspiração nitidamente comunista - tendo sido, também, um dos sig

””' . natários do telegrama enviado ao Presidente da República, apelando para

de que não fosse proibida a realização da mesma na Capital da República,

ea Em 18 de fevereiro de 1.952 - Por ocasião do
J 2 a

E ser Ato de Encerramento da CONVENÇÃO JUVENIL PELA PAZ E PELA VIDA, realiza-.

[aa "© da na "CASA DA PAZ" (séde dos comunistas), foram lidas algumas mensa-

Eso gens, entre elas uma do marginado,

(.? S Em 28 de fevereiro de 1.952 - Signatário de um

Wa manifesto - como membro da Comissão de apoio A CONFERENCIA CONTINENTAL

AMERICANA PELA PAZ - dirigido ao POVO DO RIO GRANDE DO SUL; aludida CcOs

 

ferência foi proibida pelo Presidente do País, pois deveria ser realiza-

 

da na Capital Federal,

Mod. 44
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10,685 (6%) ,

Em 21 de março de 1.952 - Orador no comício prom 

do pelo MOVIMENTO ESTADUAL DE DEFESA DA PAZ, levado a efeito no

go da Prefeitura, desta Capital, com o objetivo de homenagear o:

"delegados Gaúchos" que participaram da PRIMEIRA CONFERENCIA CONT

NENTAL AMERICANA PELA PAZ, realizada em Montevideo, por ter sido

proibida a sua realização na Capitab Federal, sm face de ser um mo-

vimento nitidamente comunista,

Em 30 de março de 1.952 - Prestou declarações através

de A TRIBUNA - porta-voz oficial do Partido Comunista do Brasil,

neste Estado - onde sob o titulo: "A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ES-

TADO É INCAPAZ PARA RESOLVER OS PROBLEMAS DO POVO" criticou acerba-

mente a COMISSÃO REPRESENTATIVA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

por ter ésta se negado a enviar um seu representante como observa -

dor A CONFERENCIA ECONÓMICA INTERNACIONAL DE MOSCOU,

Em 5 de junho de 1.952 - Por ocasião da visita que fe

à UNIÃO SOVIÉTICA e falando pela rádio de Moscou, especialmente pa-

ra o Brasil, entre outras cousas disse que poderia falar sobre mu14;

ta cousa, entretanto prefere falar do que mais sentiu no povo sovi-

ético, no seu Govêrno e nos seus líderes: O grande sentimento de

Paz que anima o povo russo. A paz é a pálavra que provocasorrisos,

due arrancà aplausos, que conquista amigos, que abre corações. A

paz é uma palavra de ordem que está nas escolas, nas fábricas, nos .

sindicatos, nas bibliotécas, nas igrejas. A paz irmana todos os po-

vos da URSS e seu desejo está presente em todos os atos. 0 povo So-

viético sorrirá discretamente, mas se falarmos em paz acorrerão.

A paz é a palavra mágica que abre os coração:. Concluindo suas de-

clarações o marginado transmite um ápelo a seu povo e a todos os

povos do mundo no sentido de que, acima de raças, religiães ou re-

gimes políticos, defendam a causa da pas. Em vários artigos publi-

cados na A TRIBUNA, procura enaltecer, sob todas as formas e modo—*É

possiveis, tudo que é russo e que tem na Russia, Durante sua por-l'

manência nada encontrou que fosse passivel de crêica, tudo era belo

e perfeito,

 



- Ila, 3 -
aa -

.

O "de A '.
NB, PKOU PAI,[1:10ae Vó iá£: is) I

Em 12 de junho de 1,952 - Realizou uma conferênci. .

nesta Capital, sob o titulo: IMPRESSÓES DE VIAGEM pelos países

 

 

Europa principalmente pela UNIÃO SOVIÉTICA E CHINA,

Em 25 de junho de 1.952 - A convite dos comunistas .

cidade de Santa Maria, proferiu uma conferência sobre a "Paz Mundi

al", observações sôbre a sua viagem à Europa, e, principalmente, s.

bre as condições de vida na Russia.

Em 18 de agusto de 1.952 - Participou, juntamente cor

outros, do banquete em homenagem ao escritor vermelho JORGE AMADO,

por ocasião de seu regresso ao Brasil, após uma longa permanência

no velho mundo,

Em 9 de setembro de 1.952 - Firmatário, em companhia

de outros comunistas, do manifesto dirido ao povo do Rio Grande do

Sul, do Paraná e de Santa Catarina, convocando-o para participarem

do PRIMEIRO CONGRESSO REGIONAL DO SUL DE DEFESA DO PETRÓLEO, que |

se realizou nesta Capital nos dias 12, 13 e 14 do mês e ano supra,

Em 14 de setembro de 1.952 - Tomou parte no comício

de encerramento do PRIMEIRO CONGRESSO REGIONAL DO SUL DE DO

PETRÓLEO, realizado nesta Capital, no qual se propugnou o monopólio

estatal.,

Em 22 de novembro de 1,952 - Participou, juntamente

com outros comunistas, de uma reunião levada a efeito na casa de

JOSE RODRIGUES DA SILVA, no município de Esteio ,

Em 27 de dezembro de 1.952- Quando surgiu o projeto

de LEI DE SEGURANÇA NACIONAL, manifestou-se por várias vezes contra

a promulgação dessa Lei. Participou inclusive de debate público,

realizado na Sociedade Espanhola, promovido pela SOCIEDADE BRASIªªI-

RA DE DEFESA DOS DIREITOS DO HOMEM - uma das "frentes legis" do—  .

extinto P.C,B.,- O jornal A TRIBUNA deu ampla cobertura para os rôfef

ridos debates e fez intensa propaganda para os mesmos,
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Em 15 de janeiro de 1.953 - Integrsnte da COMISSÃO

"CHA CONTRA O ACORDO MILITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS, que subscreveu

manifesto dirigido ao povo gaúcho, conclamando a todos os Riogra

denses a que tomem em suas mãos a defesa da Pátria ameaçada, para

impedir a ratificação de tão execravel tratado,

Em 17 de janeiro de 1.953 - Participou do comício de

protesto contra o ACÓRDO MILITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS, levado a e-

feito nesta Capital, tendo os oradores criticado acerbamente o Govêr

nº. $ I f no

Em 15 de fevereiro de 1.953 - Tendo como local o salao

da Sociedade Espanhola, à noite, o MOVIMENTO ESTADUAL DE DEFESA DA |

PAZ, fez realizar um ATO DE APÓIO A REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL DO

MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ, ocasião que foi eleita

a nova diretoria, tendo o marginado sido eleito membro do CONSELHO

CONSULTIVO, .

Em 12 de fevereiro de 1.953 - Participou do ato públi-

co do lançamento da CONMENÇÃO GAÚCHA CONTRA O ACÓRDO MILITAR, a

Em | de março de 1.953 - Orador no comício,realizado

no Largo da Prefeitura, desta Capital, de repúdio ao ACÓRDO MILITAR

: BRASIL-ESTADOS UNIDOS,

Em 27 de março de 1953 - Na sessão da Assembléia Legis-

lativa do Estado, ocupou a tribuna a fim de mostrar a infamia, a trai

ção que constituiu a aprovação, em primeira discussão na Câmara Fede-

ral, do ACÓRDO MILITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS,

Em 3 de março de 1.953 - Orador no comício, realizado

no Largo da Prefeitura, desta Capital, contra o ACÓRDO MILITAR BRA-

SIL-ESTADOS UNIDOS, entre outras cousas declarou o seguinte:""Esta ne

gociata em que o Brasil figura como gênero e os Estados Unidos apare-

cem como compradores, Soldados americanos das bases aéreas do Norte,

passando por cima das nossas leis, tentaram corromper moças e senhora

da sociedade local, mas foram repelidos pelos nossos irmãos nortistas

que fizeram uso de suas peixeiras. Usemos nós, tambem de peixeiras

para repelir as novas pretensões dos americanos, ainda que com der-

 



 

  

 

 

- fla. 5 -N6,PRO,PAOP8 /1
É #

ainda que com derramamento de sangue, ãªâªªlf [BS
Rem«df Sar.

 

Em 24, de março de 1953 - Integrante da COMISSÃO G

CHA CONTRA O ACÓRDO MILITAR BRASIL-ESTADOS UNIDOS, que delineou

diretrizes para a realização de comícios e conferências, durante

"mês de Tiradentes", divulgação de A TRIBUNA, que transcreveu o

PLANOIE AÇÃO da aludida comissão.

Em 26 de março de1.953 - Um dos organizadores do co

mício, levado a efeito nestes Capital, em 31 do Mês supra, em home-

nagem à memória imortal de Stalin,

Em 17 de abril de 1.953 - Concedeu uma entrevista ao

orgão vermelho A TRIBUNA, onde teceu os maiores elogios ao ex dita

dor Stalin,

Em 21 de abril de 1.953 - orador no comicio,realizsado

nesta Capirel, de protesto contra o ACORDO MILITAR BRASIL ESTADOS-

UNIDOS, onde teceu violentos ataques A alta administração do Pa-

is.
Em 23 de abril de 1953 - falou no comício, realizado

no Larso da Prefeitura, contra o ACÓRDO MILITAR BRASIL-ESTADOS UNI-

DOS, e em homenagem ao vulto imortal de Tiradentes.

Em10 de junho de 1.953 - orou no comício, levadoa

efeito no Largo da Prefeitura, desta Capital, pela "denúncia do

Acôórdo Militar Brasil- Estados Unidos, tendo declarado que o Brasil

está sendo dirigido por um amontoado de homens, que só se preocu-

pam em realizar negociatas e importam automoveis de luxo.

Em 15 de julho de 1.953 - Integrante da COMISSÃO OR-

GANIZADORA da homenagem à memória do casal Rosemberg, campanha emi

nentemente comunista, levada a efeito no salão da Associação Rio-

grandense de Imprensa.

Em setembro de 1.953 - Subscreveu, juntamente com ou-

tros comunistas, a CONVOCATÓRIA para a realização do FESTIVAL CRI

OULO PELA PAZ - uma festividade popular comunista - e de iniciati-

va da FEDERAÇÃO DA JUVENTUDE FARROUPILHA - Juventude comunista.
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Em 3 de setembro de 1.953 - Foi um dógvparãanenta-

res, dêste Estado, que muito se bateu pelo reatamento das rela»

ções diplomáticas do Brasil com a União Soviética.

Em 20 de setembro de 2.953 - Signatário, juntamen- "

te com outros comunistas, de um convite dirigido ao povo desta

Capital, dáviibgação do"Correio do Povo", para o festival crioulo

pela Paz, a realizar-se nos dias lh e 15 de novembro proximo, nuqíi

dos logradouros da Capital, e seu lançamento oficial no Parque .

Farroupilha às 15 horas, com a presença de gaiteiros, cantores,

conjuntos regionais, declamadores e desafios,

Em outubro de 1.953 - Foi realizada nesta Capital,

a II ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MULHERES, nos dias 9, 10 e 11 do mês

supra, uma das "frentes legais"'do P.C.B, -setor feminino - ten-

do o marginado enviado uma mensagem de solidariedade a mesma.

Em 3 de novembro de 1.953 - Integrante da Comissão

Estadual de Coordenação da CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL,

que se dirigiu a todos os patriotas para que apdem por todas as

formas êste movimento, encaminhando suas expressões de solidarie-

dade, por carta, telegrama ou verbalmente, a qualquer um dos mem

bros da comissão.

Em 5 de dezembro de 1.953 - Orador no comício, le-

vado a efeito no Auditório Araujo Viana, desta Capital, promovi-

do pela FRENTE INTER-SINDICAL - Uma das "frentes legais" do P,C,

B., Com a finalidade de mobilizar os trabalhadores para uma cam-

panhà de abono de natal, contra a carestia de vida, etc., ocasião

que atacou o Presidente da República, Governador do Estado e Mi-

nistro do Trabalho.

Em 10 de março de 1.954 - Participou da CONVENÇÃO

NACIONAL PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL,Áígo, da CONVENÇÃO ESTADUAL

pela EMANCIPAÇÃO NACIONAL, realizada na Associação Rio grandese

de imprensa - com a presença do Gal. EDGAR BUXBAUM,
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Eml2de maio de 1954. O Partido Socialista Brasilei
ro realizou um comício, nesta Capital, sendo que após o referido .
mício.ag S.I., desta Divisão, teve a Oportunidade de registrar o

seguinte comentário de um comunista: "Esteve muito bom o comício.

0 capitão Alvarez desmascarou a reação. Conheci o perigo. A reaçao,

porem, limitou-se a cortar a irradiação do seu discurso. Quanto ao :

CANDIDO NONBERTO, o P.C.B, deu-lhe uma boa sacudida e o CANDIDO foíÃ

sincero: confessou que tinha medo". Para melhor apreciação do %o-

mentário transcrito, esclarece esta beªao, no que se refere a CAN_-a

DIDO NORBERTO DOS SANTOS, que êste psriamentar no comício em apreço
contrariando o que dissera em todos os "meetings" anteriores, anca—i

receu lhe dessem outra vez os votos com os quais se elégêra. pois :

pretendia continuar a luta",

Em 4 de maio de 1.954 - Participou do comício, reali-

zado no Largo da Prefeitura, desta Capital, promovido pela

DE MULHERES DO RIO GRANDE DO SUL - outra "frente legal" do P,GC.B., 3)

com o objetivo de achar uma solução para os transportes coletivos

e lamento dos preços.

Em 4 de abril de 1954 - Da Delegação Gaúcha à CON-

VENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL, realizada na Capital Federal,

Em 25 de junho de 1.954 - Orador no comício, comunis-

ta, realizado no Largo da Prefeitura, de protesto contra a invsão

da Guaterala.

Em 5 de julho de 1.954 - Orador no comício, realizado

no Largo da Prefeitura, promovido pela LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL,

em comemoração aos acontecimentos verificados em 5 de julho de 1.922

e 1924. Entre outras cousas disse"que 1a se ocupar com maior atenção

de um nome que era LUIZ CARLOS PRESTES, como uma das figurás espo-

nenciais do 5 de julho de 1,924."

Em 27 de julho de 1.954, - Tomou parte no comício, reaf

lizado no Largo da Prefeitura, promovido pelo MOVIMENTO ESTADUAL D?É
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ESTADUAL DE DEFESA DA PAZ, em regosijo pelos resultados da Conferên-

cia de Genebra, do que resultou a Paz para a Indo-China.

Em 1o de agosto de 1.954 - Signatário, juntamente com outros comunis

tas, de um MANIFESTO dirigido ao POVO DO RIO GRANDE DO SUL, da chama

da "' FRENTE POPULAR, coligação de comunista e socialistas, que conco

rreram às eleições Estaduais, de 3 de outubro do ano supra, posterior

mente, o marginado foi eleito vice-Presidente da aludida Frente.,

Em 10 de agosto de 1.954 - Participou da ASSEMBLÉIA DA LIGA DE EMAN-

CIPAÇÃO NACIONAL, realizada no Cine Castelo, desta Capital, ocasião

em que foi eleito membro do Diretório Estadual.,

Em 14, de abril de 1.959 - Conforme nota de Serviço da Secção de Infor 
maçães desta Divisão, foi orador num comício programado pela frente

Inter-Sindical, realizado no Largo da Prefeitura. No referido comício

predominou o elemento comunista.

Em 24, de maio de 1.961 - Conforme relatório Reservado desta_Dívisão A

consta que teria sido convidado juntamente com o jornalista PAULO ME-

DEIROS, SINVAL GUAZELLI, (Membro do Conselho do Movimento 26 de Julho)

GUILHERME DO VALE, e JAIRO BRUM, para a Comissão de Recepção ao líder

comunista FRANCISCO JULIÃO, quando de sua visita a êste Estado.

Em 27 de maio de 1.964,

e,rQÍZW'miâfª/áf '
  ---



 

  

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

RESUMO DA ATIVIDADE POLÍTICA DO DEPUTADO CANDIDO NORBERTO

DOS SANTOS, lider do MTR, ATRAVÉS DE DISCURSOS PRONUNCIA-

DOS NA ASSEMBLÉIA IEGISLATIVA, A PARTIR DE 1.1.64, confor

me consta dos anais.

SESSÃO DE - ( da Assembléia Legislativa)

Proferiu discurso a respeito da cri-

se que dominava o País, dizendo que o MTR, do qual é li-

der , "está disposto, como sempre, a prestigiar os poderes

constituidos, com isto significa a sua indefectível soli-

dariedade à ordem constitucional vigente, a Carta Consti-

tucional dêste País".

Mais adiante disse: "Negamos autenti

cidade às duas facções que se dºgladiam. Nossos . compromis

sos estão contidos nesta peça, na Constituição".

SESSÃO DE 2.1.6 - O Sr. Candido Norberto volta a falar

na Assembléia, sem como da vez ante-

rior, ter qualquer palavra em favor da Revolução Democrá-

tica.

A certa altura disse: "O Govêrno que

se extinguiu por fôrças das armas, o Govêrno que chegou ao

seu final como tantos outros governos têm chegado, nêste

País de extraordinária vocação golpista, não cumpriu com

a Lei Ferrari, com o Estatuto do Trabalhador Rural".

Mais adiante disse, a título de ape-

lar para o cumprimento do Estatuto do Trabalhador Rural:

"Neste País em que as fôrças se di#gladiam, velhas fôrças

tradicionais, e sem autenticidade na luta pel er, es-

Sas fôrças que sustentavam que lutavam pelo primado d a

Constituição, pelo respeito às leis, que cuidem agorà de

fazer valer as leis para o homem do campo".

OUT....Q
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

Na mesma sessão, em segundo discurso

disse: "Que se venha invocar, como se fêz, há pouco, nes-

te País, para justificar a derrubada de um Presidente da

República eleito, uma série de motivos de ordem política,

_urdidos alguns, admiggíveis outros, .naão ao ponto, claro
#

esta, de justificar essa derrubada".

SESSÃO DE 3.11.6h4 - Ao protestar pelas prisões do Deputa

do Wilson Vargas e do Prefeito Sere-

no Chaise, disse: "Sr. Presidente, aqui estou para, c o m

todo o vigor da minha palavra, começar protestando e já o

fiz numa manifestação - contra todos os atos de prepotênp

cia, anti-democríticos, ilegais e inconstitucionais que

estão sendo praticados no Rio Grande doSul, ao ensêjo mes

mo em que se proclama aos quatro ventos que, neste Estado,

como em todo .o País reina a mais completa calma, a mais ab

soluta ordem. Mas o protesto não vale somente quanto aos

atos de prepotência cometidos no Rio Grande do Sul; tem

amplitude maior e envolve todo o País e contra todos o s

arbitrários, contra todos os fascistas que atuam no País

ele se dirige".

SESSÃO DE |1.)1.6]; - Renovando manifestação anterior con-

tra as prisões decorrentes da Revolu

ção vitoriosa e referindo-se, ainda, & interdição da casa

do Ex.-Deputado Leonel Brizola, feita pela Polícia e poste

riormente contando com a colaboração do III Exército, o

Deputado Candido Norberto disse à certa altura: "Ainda há

pouco dizia aqui, Sr. Presidente e Srs. Deputadçs, q a e

era de nosso dever reconhecer e proclamar que atos prati-

cados em Pôrto Alegre, principalmente atos atentatórios

contra os direitos e garantias individuais, atos que se

traduziram, inclusive, na violação de domicílio, na inva-

são, por exemplo, da residência da família Brizola; j á

F

  



Na, PRo, Pai? . 1, 26, P44

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

deixamos bem claro que não pactuamos com êste procedimen-

to, com êste e com outros que também se expressaram n a

prisão de Deputados como também se manifestaram através

da prisão do Prefeito eleito de Pôrto Alegre!

SESSÃO DE - Manifestando sua discordância com a

Nota Oficial da Comissão Executiva Re

gional, do MTR, de críticas ao Govêrno anterior e ao comu

nismo, e de apôio, embora muito discreto, à Revolução vi-

toriosa, o Deputado Candido Norberto disse entre outras

coisas: "Já afirmamos, desta tribuna, em primeiro lugar,

que o que foi feito com o Govêrno da República, isto é,

a sua substituição, desejívamos que viesse a ser feito

penas de forma muito diferente daquela que foi utilizada.

Gostaríamos de substituir o Govêrno, que reputávamos mau,

sem autenticidade, por meio do voto do povo.

Somos democratas sempre, não de vez

em quando. E temos por golpistas profundo asco, que não

conseguimos esconder, mesmo quando a hora é má. Lamenta -

mos , de público, mais uma vez, a sobução de continuidade

imposta ao regime constitucional em nosso País".

Mais adiante disse: "Se a nossa casa

pudesse servir de refúgio hoje, ou no instante das trope-

lias, das arbitrariedades, para qualquer adver sário nosso,

por mais terrível que houvesse sido no passado, integran-

te das fileiras do Partido Trabalhista Brasileiro, éla es

taria aberta. A nossa mão está estendida sempre, quando

os direitos são garroteados".

SESSÃO DE 6.111.611 - Voltou a comentar e lamentar éàçsõdi

os relativos a prisões decorrentes da

Revolução vitoriosa. #8
/

;ooyxnxyxçoo
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SESSÃO DE 8.1.6] - Leu para constar dos Anais a carta que

o Sr. Janio Quadros enviou ao Presiden

te da República, a respeito da candidatura dêste a Presiden

te. £

A respeito do Sr. Janio Quadros, após

ter êsse suspensos os seus direitos políticos, o Sr. Candi-
do Norberto manifestou sua contrariedade pelos atos do Co -
mando Revolucionário, solidarizando-se como sempre.o fez,con

o Ex-Presidente Janio Quadros., (Ver item seguinte).

SESSÃO DE 9.1.6] - Comentando o Ato Institucional que vi

nha de ser editado, o Sr. Candido Nor

berto como de costume, não teve uma palavra de apôio, mas
de crítica implícita, conforme se verifica das seguintes pas

sagens:

"Pergunto-me - e quem não o está per -

guntando a todos nesta hora - se apóio o Ato Institucional?

Respondo: rendo-me a êle; a êle me rendo, o que convenhamos,

é profundamente diferente; aceito-0; a êle curvo. E ji

retiro a expressão "me curvo" para dizer, de nôvo, que a êle

me rendo, para que não se possa confundir, não se possa dar

à expressão, ao verbo, o sentido de um gesto de subserviên-

cia. A le me rendo, repito, como um ato de guerra, como um

ato praticado por quem vence uma revolução. Aproveito a o-

portunidade para, de passagem, dizer que, quando falo em vi

toriosos da revolução, tenho presentes muitos homens de bem,

civis e militares. Mas, entre uns e outros, não incluo, por

que não são vitoriosos, homens como o Sr. . Ademar de Barros,

que nem são vitoriosos, nem São eee *e»...

"Vejo com profundo sentimento de pesar

e não sem indignação, na relação dos homens que tiveram os

seus direitos cassados, o nome do Sr. Janio Quadros. Que

têm contra $le? Digam-nos. Não tenho eu nada que justifique

a cassação dos direitos políticos do Ex-Presidente da Repú-

blica. Dei-lhe, quando era o momento, a minha crítiãg. pela

$ e e e o e o e
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renúncia que não entendi então, da qual discordei, mas nun

ca lhe neguei os dotes de inteligência, o seu indiscutível

talento e a sua honra. Vê—lo, agora, com o seu nome ao. la-

do de Moisés Lupion, causa-me revolta que não silencio.

Claro que repudio a idéia de que os motivos desde logo se-

jam iguais, para explicar o mesmo ato. Certo que Lupion de

ve estar nesta lista por ladrão, o velho ladrão que conhe-

cemos há tanto tempo e há tanto tempo combatemos e denunci

amos! Dêste eu sei. Com relação a Lupion, . sei . do que s e

trata. Mas, com relação a Janio Quadros?", ......»

"Poderão dizer que estou a mencionar

apenas o caso de um nome entre muitos que têm hoje os seus

direitos civis cassados. Eu sei. Não que esteja particular

mente interessado no seu caso. Mas prefiro tomá-1o como gig

bolo dos homens de bem que existem neste Paíg e que estão,

agora, tggbêg sujeitos âvmegªa perda de direitos sofrida pe

1o SPT » Janio Qggªrog"...u..

SESSÃO DE 15.11.64 - Voltou a criticar os expurgos feitos

no Estado e as cassações de mandatos,

dizendo, também, que círculos ligados ao Governo do Estado

cogitam incluir nas listas de cassações de mandatos " u m

ou dois do outro lado para douãgr_a Pílula".

Insistiu na suspeição de mandatos,di-

zendo haver injustiças.

SESSÃO DE 22.h.6h - Criticou em discurso o expurgo de ser

vidores estaduais, por atos de subver

são, alegando injustiças que não especificou. Não se pro-

nunciou, nem em tese, pela necessidade da "operaçãoxlimpe—

Za". No mesmo discurso disse que jamais cassaria mandatos

de parlamentares por motivos políticos, o que considera

indignidade.
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SESSÃO DE - Depois, de em tom irônico, fazer comen

tários sôbre expurgos e cassações d e

mandatos disse: "Não acredito em listas aqui para a Assem-

bléia. Não conheço nenhum deputado que possa ser perigõóso,

só se são perigosos às ocultas.

Até agora não conheço nenhum,. porque

nós nos conhecemos melhor do que OS OUtTOS"eee... »»

SESSÃO DE 25.h.6h4 - Criticou o expurgo de servidores esta

duais com base no Ato Institucional.,

SESSÃO DE 30.).61 - Condenou as prisões de trabalhadores

decorrentes da Revolução Democrªtica,

aos quais dedicou o todo seu afeto dizendo, por outro lado,

que os poderosos que os iludiram estão soltos.

Disse, ao final: "Nunca vi fazer-se

justiça de cabeça para baixo. Os que pretenderam fazer uma

revolução para sanear êste País estão se portando como a-

quêle navegador que, tratando de chegar ao Norte, tinha a

prôa de sua embarcação virada para o Sul",

SESSÃO DE -  Criticou prisões efetuadas no Rio Gran

de do.Sul, que alegou não se fundamen

tarem no Ato Institucional.

SESSÃO DE 5.5.6h1 - Aparteando o Deputado Wilson Vargas,

o Deputado Candido Norberto disse que

a Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul, por motivos

políticos não cassaria mandatos, o que seria uma indigni -

dade. Deixou patente sua inconformidade com possíveis cas-

sações de mandatos dos deputados riograndenses, por parte

do Govêrno Federal., |

Voltou a criticar as prisões deele -

(,“,
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mentos subversivos, afirmando à certa altura:

"Outra afirmativa que faço, repetin-

do aliás, o que já disse aqui: nenhuma das pessoas que a-

11 se encontram, poderiam ser apontadas como de expressão
política, econômica ou financeira., Das pessoas que se en-

contram no SESME nenhuma existe, que eu saiba, que mereça

ser apontada como figura de alto gabarito, em matéria de
projeção política, financeira ou econômica. Que eu saiba,
ali não se encontra, não existe ninguém que possa ser acu
sado de ter conspirado contra a ordem pública de maneira

. violenta, a ponto de pôr em risco a segurança do Estado..
Mas o certo é que lá estão quase três centenas de pessoas,
hoje, privadas da sua liberdade, Acusadas de que?

Algumas o ignoram até hoje, outras

objeto de pura intriga, vinganças pessoais, dêsse envolvi

mento que nem merece o título de delação, por isso que

não implicam na revelação de fato concreto, de uma ativi-

dade conhecida, verdadeira. São intrigas. Muito menos que

delação, portanto. Mas Sr. Presidente, se não estou inte-

ressado em pedir a prisão, o que estou fazendo aqui? es -
tou apenas mostrando as iniqhidades, a disparidade d e

tratamento e mostrando, inclusive para alertar aquêles que
.. realmente são os responsáveis pela revolução!

SESSÃO DE 6.5.6 - Protestou contra os têrmos da respos

ta que o Presidente da Casa deu a o

telegrama dos Comitês de Diretórios de Bairros do PID, -

classificando as manifestações dêstes em favor da revolu-

ção, como fanfarronadas.

Nesse discurso, o orador procurou de

forma habilidosa ridicularizar aquelas pessoas que mani -

festavam de público sua preocupação com a consolidação dos

objetivos revolucionários. a

Na mesma oportunidade, o Sr. Canlido

Norberto revelou sua contrariedade com as prisões ”âgâtas

I
Atm N

  



 

%

NB. P19 |

 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA ADMINISTRAÇÃO

-8-

em decorrência do movimento revolucionário, dizendo textu

almente:

"Correspondea nós o dever muito sé

rio de pensar que, enquanto estamos aqui, em dependências

do SESME e outras, encontram-se centenas de chefes de fa-

mília, há 20, 30 e mais dias, presos, sofrendo, distantes

de suas famílias,"muítos sem saber por que", afirmando ma

is adiante "quem quizer servir à Revolução que escolha o

caminho que lhe parecer melhor, eu já escolhi o meu, embo

Tra não esteja interessado em servir à Revolução por ser-

vir à Revolução".

"O que as armas fizeram eu queria fa

zer pelo voto, mas não fui consultado".

Logo a seguir,. afirmou que estão sen

do praticadas injustiças clamorosas.

SESSÃO DE 11.5.6h4 - O Sr. Candido Norberto pronunciou dis

curso de simpatia pelos deputados que

tiveram seus mandatos cassados e exigiu do Poder Legislati

vo do Rio Grande que se dirigisse as autoridades mais al -

tas do País "no sentido de que esclarecessem as razões pe-

las quais a Assembléia Legislativa do Rio Grande é privada '

de sete de seus titulares". Insistiu em saber se os mesmos

tiveram seus mandatos cassados por crime político ou por

improbidade. Afirmou que o procedimento das autoridades fe

derais em relação àqueles parlamentares podia, sem qualquer

justificativa, estender-se aos demais parlamentares.

Concluiu o discurso com o seguinte

protesto:

"Vossas Excelências saem daqui, Senho

res Deputados do PTB, para nós, ªté que nos provem ao con-

trário, com documentos, como homens dignos, como homens

de bem que honraram seus mandatos., Não aceitamo lLgamen-

tos da espécie dêsse ue acabam de ser feitos com -

dos do Rio Grande do Sul". :['(

AR:
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Na mesma sessão aparteou o Deputado

João Caruso, cujo mandato foi cassado, dizendo que " não

ficarfamos bem. Senhor Deputado, se não declarássemos de

público que a essa cassação de mandatos nós nos rendemos

mas com ela não concordamos".

Concluiu o aparte dizendo que "por .

motivos políticos, numa democracia não se cassa mandatos.
O que se faz, isto sim, é negar-se a própria democracia".

SESSÃO DE 1/1.5.61 - O Deputado Candido Norberto criti -

cou acremente o prazo de oito dias
dado para defesa de servidores , realizado nos termos do
Ato Institucional.

A respeito ,disse à certa altura:

"A bajulação ganha proporções d e
instituição, o servilismo atinge proporções nunca dantes
atingidas em nosso País, em nosso Estado, em nosso meio!
Não está aí agora, o Senhor Prefeito da cidade a anunci-
ar a constituição de uma Comissão de Expurgo, para jogar
funcionários municipais também na rua da amargura e com

. isto pretendendo, seguramente, situar-se bem .numa reali-

dade em que êle não pode ficar bem colocado", <ª>“
XXX
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

Em 1950 -

Extrato de Prontuário

Se

CANDIDO NORBERTO DOS SANTOS

Deputado Estadual (ex-MTR/RS).,

Apoiou e participou de quase tódas as canmpa
nhas desenvolvidas pelo extinto PCB, através
de "frentes legais".

Anti-revolucionário.

Considerado como elemento comunista,
Foi um dos delegados gaúchos ao Congresso
da Paz realizado em VARSÓVIA,

Estéve na URSS, de onde fêz pronunciamento,
pelo rádio, para a AMÉRICA LATINA,

Foi un dos organizadores das manifestações
a STALIN, em PORTO ALEGRE,

Sua atuação na AL/RS tem sido marcada pelos
ataques ao Govêrno Federal e à Revolução.

IEMBRO - Recebeu apoio do PC à sua deputação estadu-
al, nas eleições de 3 de outubro.,

0 RO - Manteve constantes reuniões com os dirigen-
tes do PCB, visando ao apoio do Partido à sua candidatu
ra. Comprometeu-se, com o PC, de defender os interêsses
do Partido, uma vez eleito.,

NOVEMBRO - Foi escolhido para participar, como delega-
do do RS, do CONGRESSO DA PAZ SMEFFIELD, contra o qual
o Govêrno inglês teve que tomar medidas restritivas,

Em 1951 - MARÇO - Foi um dos Delegados gaúchos ao CONGRESSO
DA PAZ, realizado em VARSÓVIA.,

DEZEMBRO - Os componentes des diversos organismos do
PCB foram instruídos no sentido de comparecer ao Aero -
porto SÃO JOÃO, a fim de recepcioná-lo no retôrno do
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(Cont. do Extrato de Prontuário de NORBERTO DOS SANTOS)

CONGRESSO DA PAZ.,

Em 1952 - FEVEREIRO - Foi lida mensagem de sua autoria, por ocasi

ao do Ato de Encerramento da CONVENÇÃO PELA PAZ e PELA

VIDA, realizada na "Casa da Paz", sede dos comunistas.

- Signatário de um manifesto como membro da

Comissão de Apoio à "Conferência Continental Americana

Pela Paz", dirigido ao povo do RIO GRANDE DO SUL. A alu

dida Conferência foi proibida pelo Presidente, pois de-

veria ser realizadas na Cepital.,

- MARÇO © - Prestou declarações, através de "A TRIBUNA",

porta-voz oficial do PCB, no RIO GRANDE DO SUL, fazendo,

sob o título "A AL é incapaz para resolver os problemas

do povo", críticas acerbas à AL do Estado, por ter esta

se negado a enviar representante, como observador, à

Conferência Econômica Internacional de MOSCOU,

- JUNHO - Por ocasião de sua visita à URSS e falando

pela Rádio de MOSCOU, especialmente para o BRASIL, dis-

se que poderia falar sôbre muitos assuntos, entretanto

preferia falar do que mais sentiu no povo

seu Govêrno e nos seus líderes, principalmente no gran

de sentimento de paz que anima o povo russo. A paz é a

palavra que provoca sorrisos, que arranca aplausos, que

conquista amigos, que abre corações. A paz é uma pala-

vra de ordem que está nas Escolas, nas fábricas, nos

sindicatos, nas bibliotecas, nas igrejas. A paz é uma

palavra que irmana todos os povos da URSS e seu desejo

está presente em todos os atos. O pove soviético sor-

ri discretamente, nas se falarmos em paz acorrerá. ( á

paz é a palavra mágica que abre os corações.,

Concluindo suas declarações, transmitiu apélo a seu

povo e a todos os povos do mundo no sentido de que, a-

cima das raças, religiões ou regimes políticos, defen

dam a causa da Paz.,

- Em vários artigos publicados em "à TRIBUNA",

procurou enaltecer, sob todas as formas e modos possí—

veis,tudo o que viu na RÚSSIA, chegando ao ponÉo de

deciarar que nada encontrou capaz de sofrer criticas,

tudo era belo e perfeito.,
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=- Pues

(Qont. da Bxtretede Prontuáriode CAMIDO DOS SANTOS)

- A convite dos comunistas da cidade de SAN

Ta MARIA, proferiu Conferência sôbre a "Paz

Mundial",

 

- SETEMBRO - Foi um dos signatários do manifesto dirigi

do ao povo do RIO GRANDE DO SUL, PARANÁ e SANTA CATA-

RINA, convocando-o para participar do 1o Congresso Re-

gional do Sul em Defesa do Petróleo.,

- Tomou parte ativa no comício do encerramen-

to do 1o Congresso Regional do Sul em Defesa do Petrª

leo, realizado em PÓMLTO ALEGRE, nos dias 12, 13 e 14,

no qual se propugnou pelo monopólio Estatal ão petró—

160,

NOVEMBRO - Participou de reunião de comunistas doDis»

trito de ESTEIO, município de SÃO LEOPOLDO. Esta reuni-

ão teve lugar na residência do Cel Reformado da Brigada

Militar, JOSÉ RODRIGUES Da SILVA.

DEZEMBRO - Manifestou-se públicamente contra a promul-

gação do projeto da Lei de GFegurança Nacional.

Em 1953 - JANEIRO - Foi um dos integrantes da Comissão Gaúcha Com-

tra o Acórdo Militar BAASIL-EUA, tendo subscrito menifes

to dirigido so povo gaúcho, conclamendo todos os riogran

denses s que tomassem em suas mãos a defesa da Pátria a-

mesçada, para impedir s ratificação de tão execrável tra

tado,

- Participou do comício de protesto contra o //

Militar.BKASIL-EUA. Neste comício tomaram parte

vários comunistas e foram utilizados ' chavões como: TitÃ

TADO DE CAPITULAÇÃO, NENHUM SOLDADO BMLASILEIRO Pós A

CORÉIA DO SUL.

FEVEREIRO - Participou do ato público de lançamento da

Convenção Gaúcha contra o icôórdo Militar.

- No salão da Sociedade Espanhola, foi eleito

membro do Conselho Consultivo do Movimento Estadual de

Defcsga da Psa.,

MAnÇO - Foií um dos orsdores do comício realizado no

Largo da Prefeituras, em PÓRTIO LEGRB, contra o icôrdo

Militar tendo declarado, entre outras coisas o seguin

te: Nesta negociata o BRASIL figura como gênero e os EUA

aparecem como compradores. Soldados americanos das bases

areas do NOZxTE, passando por cima das nossas leis, ten-

taram corromper moças e senhoras da sociedade local, mas

ferasm repelidos pelos nossos irmãos nortistas, que fize-
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ram uso de suas peixeiras. Usemos, nós também,de peêi

xeiras para repelir as novas pretensões dos america»

nos, ainda que com derramamento de sangue.

- Foi um dos organizadores do comício leva-

do a efeito na capital gaúcha, em 31 de março, em ho

menagem à memória de STÁALIN,

- Na sessão da AL/RS, ocupou a Tribuna a

fim de mostrar a infâmia, a traição que constituiu a

aprovação, em primeira discussão na Câmara Federal,

do Acórdo Militar BRASIL -EUA,

ABRIL - Concedeu entrevista ao órgão comunista "A

TRIBUNA", onde teceu os maiores elogios ao ex-dita-

dor STALIN,

- Orador no comício, realizado na capital

gaúcha, de protesto contra o acôrdo Militar Brasil-
RUA, tecendo violentos ataques à alta administração

do País. a

lik - 7 integrante da Comissão Organizadora da ho-

menagem à memória do casal ROSEMBBERG, campanha emi-

nentemente comunista, levada a efeito no Salão da Ag

sociação Riograndense da Imprensa.

SETEMBRO - Subscreveu, juntamente com outros comunis

tas, a Convocatória para a realização do Festival

Crioulo pela Paz, festividade popular comunista de
iniciativa da Federação da Juventude Farroupilha.,

QUIUBRO - Enviou mensagem de solidariedade a TI As-

sembléia Nacional, uma das frentes legais do PCB, se

tor feminino - realizada na capital gaúcha.

NOVEMBRQ - Integrante da Comissão Estadual de Coorde

nação da Convenção pela Emancipação Nacional, que se

dirigiu a todos os patriotas para que apoiem êste mo

vimento, encaminhando suas expressões de solidarieda

de, por cartas, telegramas e verbalmente.

REZENMBRO - Foi orador no comício, levado a efeito no

auditório ARAUJO VIANA, na capital gaúcha, promovido

pela Frente Intersindical - uma das frentes legais

do PCB -, com finalidade de mobilizar trabalhadores

para Uma campanha de abono de natal, contra a cares-

tia de vida, etc, ocasião em que atacou o Presidente

da República, Gov do Estado e Ministro do Trabalho,
Em MRÇO - Participou da Convençãe Nacional pela Emancià,

pação Nacional, realizada na Associação Riograndense

de Imprensa.
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Em 1955

Fm 1956

Em 1959

Em 1960

 

MAIO - JpÓSInlcomício realizado pelo PSB, na capi-

tal gaúcha, circulou comentário de que o merginado

teris caído nes més graças do PCB. Em comício pos-

terior, pediu que lhe dessem outra vez os votos /

com os queis se clegeres, pois pretendia continusr

a iuta,

- Psrticipou do comício, realizado no Largo

ds Prefeitura, promovido pel: Federação de Mulheres

do RIO GRANDE DO SUL - outra frente do PCB -, com o

objetivo de encontra'solução pars os transportes /

coletivos e congelamento de preços.,

JUNHO - Foi orador no comício, comunista , resliza-

do no Lergo da Prefeitura, de protesto contra a in

vasão de GUATEMALA,

AGÓSTO - Foi signatário, junte mente com outros /

comunistss, de um manifesto dirigido so povo do /

RIO GRANDE DO SUL, da chamada "Frente Popular", /

coligação de comunistas e socislistes que concorre

ram às eleições estaduais de 3.10.195l1. Posterior-

mente foi eleito Vice-Presidente de sludidas Frente,

- Participou ds Assembléia da Liga de Defc-

sa da Pasz, em regozijo pelos resultad os da Confe-

rência de GENBBRA, de que resultou a paz para a /

INMOCHIN.,

NOVEMBRO - Figurs entre os princiípais líderes co-

munistas de PORTO ALEGAE/ii8.

JANEIRO - Ocupou as tribuns da ARS, protestando

contra o julgsmento do Maj PEDRO ÍRBUES DE MARTINS
ÃLVAAEZ, dizendo que o mesmo fugia à alçada de um
CONSELHO MILITAR. '
MAIO - Faz propsganda contra as firmas de PÓRTO /
ALEGRE, que não querem contribuir com o PARTIDO /
COMUNISTA,
ABAIL - Assinou convite relativo à "CONFEMÍÁNCIL
SÓBRE O PETRÓLEO", pronunciada pelo Cel SALVADOR
DE SÉ E BENEVIDES em PÓRTO iLEGLE/RS.
ABRIL - Participou e foi orador do comício progra-
mado pela Frente Internacional, realizado no Lar-
go da Prefeitura, no qual predominaram os clemen-
tos comunistas.
JULHO - Usou da palavra no auditório da iSSOCIAM-

, ÇÃO RIOGRANDENSE DE IMPRENSA, em manifes tação de
solidariedade ao povo e ao govêrno de CUBA, a pre-
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# e
texto do aniversario da revolução cubana.

1961 - MAIO - Foi convidado pars compor s Comissão de Recepção ao 11-

der comunists FRANCISCO JULIÃO, quando de sua visita ao

RIO GRANDE DO SUL.,

1964 - ABRIL - Foi citado no depoimento de JANU/RIO BENITEZ CAMPÃO ,na

NOVEMBRO

DOPS, como elemento comunista.

- Protestou na AL/1WS contra ss prisões do Deputado WILSON

VAXGAS e do Prefeito SEXRENO CEAISE, criticando o Govêrno.,

- Protestou contra a interdição da casa do ex- deputado

LEONEL BRIZOLA, 2

- Mcnifestou, na AI/RS, sus discordância com a notes ofi-

cial da Comissão Executive Regional do MTR, de críticas

ao Govêrno deposto e ao comunismo e de apoio à revolução,

dizendo que "temos por golpistas profundo asco, que não /

conseguimos esconder, mesmo quando a hora é má. Lamentamos

de público, mais uma vez, a solução de continuidade impos-

ta ao regime em nosso País",

- Discursou, na AI/RS, fazendo críticas ao hito Institucio

nal e lamentando a cassação dos direitos políticos do Sr.

JÁNIO QUADROS, que considera um homem de bem.

- Voltou s criticar, na ARS, os expurgos feitos no Esta

do e as cassações de mandatos, dizendo que o Governo do

Estodo "cogita de incluir nas listss de cassações de man-

datos um ou dois do outro lado para dourar a pílula".

- Criticou, na A/S, o expurgo de servidores estaduais

com base no 1%.

- Compsreceu s reuniões no Gabinete do Ex-Delegado Regio

nal do IAPFESP (Sr RUI MANTOVANI - comunista confesso, des

tituído des funções, quendo da Intervenção Federal naque

le órgão) com os deputsdos HÉLIO FONTOULNA, WILSON VARGAS,

FLÍVIO RAMOS e WILMAR TABORDA.

1965 - JANEIRO - Liderou um movimento para desmoralizar o Govêrno ME-

NECUETTI, alegando possuir vasta documentação que provarã

as atividades corruptas de elementos recentemente afasta-

dos, como o Sr JOSÉ MANSUR FILHO e o próprio filho do Go-

vernador.

MAIO - Deu entrevista à TV-PIRATINI, criticando o Sr IID O MENE

GUETTI pela mensagem sôbre aposentadoria de deputados, /

afirmendo que a mesma seria um compromisso do governador

com elementos que se dizem revolucionários, mas que só d

procuram tirar ventagens.
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1965 - SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

1966 - JANEIRO

MARÇO -

Participou da II Assembléis Necionel de Mulheres,

conclave de orientação comunista.

Proferiu discurso violento, criticando o Govêrno

Federal pela edição do 112.

Discursou na AL/RS, fazendo críticas ao Secretário

de Aêministração do Estodo, chamando-o de "cassa-

dor de mandatos" e de frustrado na vida eleitorsl,

2 2 A

Apoiou as criticas do ex-lider do PIB ao Govêrno

& é ao . #
$

Revolucionario atraves dos 18 meses que se segui-

ram ao movimento de março de 19614.

Comentando a cassação de mandatos de deputados, /

afirmou que tem médo é da fslts de consciêncis de

alguns manipuladores de mandatos alheios.

Comentando as eleições em GOIS, sfirmou que há

dispositivo armado psra invalidar a decisão da

maioris da AL daquele Estado.

Sôbre as próximas eleições screscentou: "Segundo

a pregação dos -s próxime s eleições

- que já não serão eleições, mes 'uma farsa repug-

nsnte, repulsive -, deverão ser nem msis nem menos

do que isto: a nomeação para "mamatas" legislati-

vas, feita através de uma pentomins, nas qual o po

vo será apenas um joguete nas mãos dos revolucio-

nérios de araque , dos revolucionários de bobagem,

de "carniceiros" da política, de "açougueiros" da

democracias,

No dia 1/7/66, comentando a convenção da ARENA que

Escolheu o candidato ao govêrno do Estado, quali-
ficou-a de "um autêntico festival de arruaças".

Comentando as recentes cassações de mandatos, ci-

tou o Sr ALVARO PBTRACCO, que era Suplente do Su-

plente da ex-ALIANÇA REPUBLIC;/ANA SOCIALISTA e que

já foi cassado, dizendo que "isto é ridículo, é

o Poder envolvido por esta onda de ridículo e de

brutalidade",
hal

Voltou a tribuna, comentando que o "candidato que
ee # A

nós escolhemos" não Chegara ao Governo do Estsodo
2 2 2

se o Palacio PIXATINI estiver reservado, nos pro-
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ximos !; anos, "não para um Governador, mas para um Inter-
ventor puro e simples". Protestou contra a brutalidade, /
contra a prepotência, contre a ditadura. A seguir, deu a
solidariedade sos deputados ora cassados e que levam a ceux
teza de que'cumpriram com o dever, de que não se omitiram,
€ não se acovardaram, "'Que farsa! Que grande comédiat?, d
acrescentou sôbre a eleição do Gen COSTA E SILVA. Termi -
nou efirmando: "isto é prepotência, isto é ditaduras, isto
é fascismo".

 


